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I – Resultados do mês (comparativo Dezembro/2017 – Dezembro/2016) 

 
O último mês de 2017 registrou superávit de US$ 5,76 bilhões na balança comercial do agronegócio 

brasileiro, montante que superou ao de dezembro de 2016, de US$ 4,75 bilhões. Este foi o terceiro maior saldo 
comercial para meses de dezembro, abaixo de 2015 (US$ 5,97 bilhões) e de 2012 (US$ 5,85 bilhões). 

 
Este resultado positivo foi decorrente de exportações de US$ 6,94 bilhões e importações de US$ 1,18 bilhão. 

Nas exportações contabilizou-se incremento de 13,6% frente a igual mês do ano anterior, cujo valor alcançou US$ 
6,11 bilhões. Movimento inverso foi apontado nas importações, que recuaram 13,4% diante de uma cifra de US$ 
1,36 bilhão assinalada em dezembro de 2016. 

 
I.a – Setores do Agronegócio 

 
As exportações agropecuárias brasileiras mostraram como destaque na pauta as vendas de carnes (US$ 

1,24 bilhão), complexo soja (US$ 1,19 bilhão), produtos florestais (US$ 1,11 bilhão), complexo sucroalcooleiro (US$ 
742,99 milhões) e cereais farinhas e preparações (US$ 667,44 milhões). Esses cinco grupos de produtos 
responderam por 71,2% das exportações totais do agronegócio em dezembro de 2017. Em dezembro de 2016, os 
cinco principais representaram 75,4%, o que revela uma ligeira redução no grau de concentração da pauta. No 
período comparativo em análise, o grupo de cereais farinhas e preparações, por conta do avanço do milho, tomou 
o espaço do café, que figurou entre os cinco principais setores de exportação em dezembro de 2016. 

 
Na liderança da pauta em dezembro de 2017, as vendas do setor de carnes foram puxadas pelas 

exportações de carne bovina, que atingiram US$ 557,41 milhões, revelando acréscimo de 26,9% sobre dezembro 
de 2016. O produto in natura somou US$ 466,85 milhões, com aumento de 27,6% no período (+24,4% em 
quantidade e +2,5% no preço médio). A carne de frango foi o segundo item mais comercializado do setor, com 
vendas de US$ 514,68 milhões. Contudo, ficou 9,2% abaixo do valor anotado em dezembro de 2016, em virtude da 
redução de 12,1% na quantidade embarcada, caindo de 356,91 mil de toneladas para 313,66 mil de toneladas. O 
preço médio, todavia, teve aumento de 3,3%. Já a carne suína assinalou aumento de 7,9% no valor exportado em 
dezembro de 2017, chegando a US$ 116,08 milhões, resultante das elevações de 5,0% em quantidade e de 2,7% 
no preço médio. Os embarques totalizaram 52,5 mil toneladas. 

 
Diante de um maior fôlego nos embarques de soja em grão em dezembro de 2017, que no último mês do 

ano registram costumeiramente volumes residuais, o complexo soja apareceu como o segundo setor na pauta, 
atingindo US$ 1,19 bilhão e superando em 68,9% o valor de dezembro de 2016. As vendas do grão renderam US$ 
913,02 milhões, implicando acréscimo de 234,7% sobre dezembro de 2016 (+260,9% em quantidade e -7,3% no 
preço médio), o que correspondeu ao volume de 2,36 milhões de toneladas. Tanto em valor como em quantidade, 
as exportações de soja em grão foram recordes comparativamente a meses de dezembro. As exportações de farelo 
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seguiram ritmo oposto, com queda de 36,5% (caindo para US$ 236,11 milhões); ocorrendo o mesmo com as vendas 
de óleo, que retrocederam 32,9%, atingindo US$ 39,73 milhões. 

 
As vendas de produtos florestais alcançaram US$ 1,11 bilhão em dezembro de 2017, significando acréscimo 

de 13,8% sobre igual mês do ano anterior. A celulose foi o destaque, cujas vendas atingiram US$ 618,87 milhões 
(cifra recorde para meses de dezembro), equivalendo ao embarque de 1,20 milhão de toneladas. Frente a dezembro 
de 2016, apontou-se aumento de 12,9% no valor exportado (-5,1% em quantidade e +19,0% no preço médio). As 
exportações de madeira e suas obras também registraram expansão em receita (+23,4%), somando US$ 321,07 
milhões. Esse resultado foi explicado pelo acréscimo de 66,5% na quantidade embarcada, haja vista que o preço 
médio recuou 25,9%. Já as vendas de papel tiveram ligeira alta no valor exportado (+1,5%), embalado pela 
majoração de 3,9% no preço médio, passando para US$ 167,17 milhões. O volume exportado caiu 2,4%, recuando 
para 185,98 mil toneladas. 

 
Quanto ao complexo sucroalcooleiro, apontou-se queda de 35,5% no período, caindo de US$ 1,15 bilhão 

para US$ 742,99 milhões. A queda é explicada notadamente pelo decréscimo de 36,6% nas vendas de açúcar, 
principal item do complexo, que declinaram de US$ 1,11 bilhão para US$ 701,81 milhões. Recuaram tanto a 
quantidade embarcada (-26,7%) como o preço médio (-13,5%). 

 
Cereais, farinhas e preparações representaram o quinto setor com maior registro de exportação em 

dezembro de 2017, totalizando US$ 667,44 milhões (aumento de 221,9% no valor exportado). Destacadamente, o 
milho segue à frente do setor, cujas vendas somaram US$ 621,33 milhões, equivalendo ao embarque de 3,99 
milhões de toneladas, quase quatro vezes superior ao de dezembro de 2016. Houve aumento de 297,1% em 
quantidade, porém, declínio de 9,1% no preço médio.  

 
Por fim, embora não se situem como protagonistas na pauta de exportação, vale citar os seguintes produtos 

em virtude de conquistarem recordes no valor exportado para meses de dezembro: melões frescos (US$ 30,34 
milhões), óleo essencial de laranja (US$ 29,57 milhões), madeira em estilhas (US$ 28,17 milhões), amendoim em 
grãos (US$ 21,67 milhões), mangas (US$ 18,35 milhões), miudezas de carne suína (US$ 12,02 milhões) e lagostas 
congeladas (US$ 9,99 milhões). 

 
No tocante às importações de produtos de agronegócio, constaram como principais setores: cereais, 

farinhas e preparações (US$ 205,16 milhões), pescados (US$ 123,21 milhões), produtos florestais (US$ 109,61 
milhões) e produtos oleaginosos, exclusive a soja (US$ 106, 84 milhões). 

 
Aponte-se que a queda de 13,4% na importação total do agronegócio atribui-se, principalmente, aos recuos 

nas aquisições de milho (-83,3%; redução de US$ 63,94 milhões), trigo (-38,7%; -US$ 51,26 milhões), álcool etílico 
(-45,1%; -US$ 31,16 milhões), cevada (-78,0%; - US$ 21,68 milhões), feijões secos (-76,1%; -US$ 18,15 milhões), 
leite em pó (-48,6%; -US$ 17,37 milhões) e arroz (-54,3%; -US$ 15,70 milhões). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

 
 

No que tange às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em dezembro 
de 2017, a Ásia foi o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 2,78 bilhões. O crescimento de 
37,0% em relação ao mesmo mês do ano anterior foi causado pela expansão das vendas de soja em grãos (+US$ 
597,38 milhões), milho (+US$ 102,26 milhões), algodão e produtos têxteis de algodão (+US$ 95,40 milhões), carne 
bovina (+US$ 89,97 milhões) e celulose (+US$ 73,95 milhões). Com isso, a participação asiática nas vendas 
externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 33,2% para 40,0%.  

 
Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, perdeu participação no 

período em destaque, caindo de 21,7% para 19,9%, em virtude do incremento das vendas (+4,0%) ter ficado abaixo 
do crescimento médio das exportações no período (+13,6%), atingindo o montante de US$ 1,38 bilhão. Os principais 
produtos responsáveis pela elevação nas vendas para a UE em dezembro de 2017 foram: milho (+US$ 151,95 
milhões); soja em grãos (+US$ 76,09 milhões); suco de laranja (+US$ 24,61 milhões); madeira compensada ou 
contraplacada (+US$ 7,91 milhões); outros produtos de origem vegetal (+US$ 7,67 milhões); óleos vegetais (US$ 
6,90 milhões); e mangas (+US$ 5,39 milhões).  

 
Outro aspecto que pode ser destacado na Tabela 2 é a queda de participação de quatro dos cinco principais 

blocos econômicos e regiões geográficas de destino das exportações do agronegócio brasileiro, na comparação 
entre dezembro de 2017 e dezembro de 2016. Além da já mencionada União Europeia, verificou-se perda de share 
para o Oriente Médio (-1,0 ponto percentual), NAFTA (-0,9 ponto percentual) e África (-2,3 pontos percentuais). 

 

 
 
 

I.c – Países 
 
No que se refere aos países parceiros do agronegócio brasileiro, a China permanece como o principal 

destino das vendas externas brasileiras, com a cifra de US$ 1,50 bilhão. Em relação a dezembro de 2016, verificou-
se expansão de 67,7% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 14,6% para 21,6%. O principal 
produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos, com US$ 795,03 milhões, o que representou 
53,0% de todas as exportações do agronegócio brasileiro para a China no mês. Em relação à quantidade, em 
dezembro foram embarcadas mais de 2,0 milhões de toneladas do grão para o mercado chinês, o que significou um 
acréscimo de 1,57 milhão de toneladas em comparação a igual período de 2016. Além disso, a China foi o principal 
destino da celulose brasileira no período, atingindo a cifra de US$ 324,59 milhões, o que representou 52,4% do total 
das exportações brasileiras de celulose em dezembro de 2017. 

 
O segundo principal destino das exportações do agronegócio de dezembro foram os Estados Unidos, com 

US$ 565,67 milhões, o que representou crescimento de 0,4% em comparação ao valor exportado no mesmo período 
de 2016. Vale destacar, que esse aumento foi causado principalmente pela expansão das vendas de açúcar de 
cana (+US$ 28,04 milhões), madeira (+US$ 9,53 milhões), álcool etílico (+US$ 9,52 milhões), e óleos essenciais 
(+US$ 6,56 milhões). Com isso, apesar do crescimento das exportações para o mercado norte-americano no 
período, a participação dos Estados Unidos caiu de 9,2% para 8,2%. 

 
As exportações para os Países Baixos, terceiro principal comprador de produtos do agronegócio brasileiro 

em dezembro de 2017, caíram de US$ 352,48 milhões para US$ 327,19 milhões (-7,2%). Em grande parte, essa 
diminuição foi causada pela retração do comércio de farelo de soja (-US$ 55,58 milhões), celulose (-US$ 37,42 
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milhões), carne de peru (-US$ 13,46 milhões) e carne de frango (-US$ 12,26 milhões). Com essa retração, a 
participação dos Países Baixos nas exportações do agronegócio brasileiro passou de 5,8% para 4,7%. 

 
Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques em dezembro de 2017, conforme 

evidenciado na Tabela 3, foram: Espanha (+165,0%); Egito (+113,4%); Vietnã (+100,6%); Hong Kong (+41,2%); 
Malásia (+35,8%); Chile (+29,3%); Japão (+26,5%); e Argentina (+25,9%). 

 

 
 
 
II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Dezembro/2017 – Janeiro-Dezembro/2016) 
 

Em 2017 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 96,01 bilhões, o que representou 
crescimento de 13,0% em relação ao ano anterior. O setor representou 44,1% do total das vendas externas do Brasil 
no período, queda de quase dois pontos percentuais quando se compara a participação do agro no ano anterior, 
que foi de 45,9%. Tal resultado decorre de que o aumento das vendas do agronegócio (+US$ 11,08 bilhões) foi 
superado pelo crescimento das vendas dos demais setores (+US$ 21,42 bilhões).  

Por outro lado, as importações de produtos agropecuários alcançaram a cifra de US$ 14,15 bilhões em 
2017, resultado 3,9% superior ao que havia sido registrado em 2016 (US$ 13,63 bilhões). Como resultado do 
crescimento superior das exportações sobre as importações do agronegócio, o saldo da balança do setor se 
manteve superavitário, em US$ 81,86 bilhões. O montante foi o segundo maior saldo da balança do agronegócio, 
perdendo apenas para o ano de 2013 (R$ 82,91 bilhões). 
 
 
II.a – Setores do Agronegócio 

 
Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento das exportações 

brasileiras no período, com US$ 9,83 bilhões em expansão. As vendas de produtos de origem animal, por sua vez, 
aumentaram US$ 1,25 bilhão no período. Em relação aos setores, os que mais contribuíram para o aumento das 
exportações do agro em 2017 foram: complexo soja (+US$ 6,30 bilhões); produtos florestais (+US$ 1,30 bilhão); 
carnes (+US$ 1,26 bilhão); cereais, farinhas e preparações (+US$ 953,86 milhões) e complexo sucroalcooleiro 
(+US$ 889,34 milhões). 

 
No ranking de valor exportado, o complexo soja também ocupou a primeira posição, somando US$ 31,72 

bilhões, sendo o principal responsável pelo aumento do grau de concentração da pauta exportadora do setor, visto 
que sua participação passou de 29,9% para 33,0%, enquanto quase todos os demais tiveram queda de 
representatividade. As vendas do grão foram recordes, tanto em valor (US$ 25,71 bilhões), quanto em quantidade 
(68,15 milhões de toneladas). O preço médio de exportação do produto registrou pequena variação positiva: +0,7% 
(de US$ 374,73 para US$ 377,30 por tonelada). As vendas do farelo, no entanto, registraram queda tanto em valor 
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(-4,2%), quanto em quantidade (-1,8%) e preço (-2,4%). Assim como o grão, o óleo de soja apresentou crescimento 
nas exportações (+14,8%), somando US$ 1,03 bilhão. 

 
Em seguida destacaram-se as carnes, cujas vendas externas foram de US$ 15,47 bilhões, o que 

representou crescimento de 8,9% em valor. A carne de frango, principal produto do setor, representou quase metade 
desse montante (46,1%). Foram exportados US$ 7,14 bilhões do produto, isto é, 5,5% acima do que havia sido 
registrado no ano anterior. O crescimento resultou do aumento do preço médio do produto (+7,4%), pois o quantum 
teve retração de 1,8%. A carne bovina se destacou em seguida, com US$ 6,07 bilhões. Em comparação ao ano 
anterior foram vendidos 13,7% a mais do produto, como resultado tanto da expansão da quantidade embarcada 
(+9,5%; de 1,35 milhão de tonelada para 1,48 milhão de tonelada), quanto do preço médio (+3,8%; US$ 3.958 para 
US$ 4.109 por tonelada). Mesmo com queda da quantidade embarcada (-5,0%), em função do aumento de 15,5% 
no preço de exportação, as vendas de carne suína apresentaram recorde histórico, somando US$ 1,61 bilhão, ou 
seja, 9,7% superiores a 2016. 

 
O complexo sucroalcooleiro ocupou a terceira posição do rol de setores exportadores do agronegócio, com 

US$ 12,23 bilhões. As vendas de açúcar foram responsáveis por quase todo esse montante, com 93,3% do valor 
(US$ 11,41 bilhões). Houve crescimento de 9,4% ante 2016, quando foram exportados US$ 10,44 bilhões em açúcar 
brasileiro. A quantidade embarcada do produto teve leve retração (-0,8%), enquanto o preço de venda aumentou 
10,2%. As vendas externas de álcool foram de US$ 806,86 milhões no ano, queda de 10,0% em relação ao ano 
anterior. Cabe ressaltar o aumento das importações do produto no mesmo período, como pode ser observado mais 
adiante no texto.  

 
As exportações dos produtos florestais registraram US$ 11,53 bilhões em 2017, dos quais 55,1% foram 

representados pela celulose. O produto alcançou recorde em 2017, tanto em valor, quanto em quantidade, com US$ 
6,35 bilhões e 13,84 milhões de toneladas respectivamente. As vendas de madeiras e suas obras somaram US$ 
3,25 bilhões, 16,6% acima do que foi registrado no ano anterior. Assim como os outros produtos do setor, também 
houve crescimento nas exportações de papel, seja em valor (+2,4%), quantidade (+1,6%) ou preço (+0,8%). 

 
Por fim, cabe destacar o setor do café, cujas vendas somaram US$ 5,27 bilhões. O café verde, principal 

produto, alcançou a cifra de US$ 4,60 bilhões, ou seja, 5,0% inferiores ao que havia sido registrado em 2016. Esse 
resultado decorreu da queda na quantidade embarcada do produto (-9,7%), que não foi suficientemente 
compensado pelo aumento de 5,1% no preço médio de exportação. Os embarques do café solúvel, no entanto, 
registraram crescimento de 1,7% (de US$ 574,30 milhões para US$ 583,98 milhões), mesmo com a queda de 11,8% 
no quantum. 

 
Em conjunto, os cinco setores destacados alcançaram a cifra de US$ 76,22 bilhões, o que representou 

79,4% das exportações do agronegócio no último ano. Em relação ao ano anterior, quando os cinco principais 
setores representaram 78,5% do total, houve aumento da concentração da pauta de exportação de produtos 
agropecuários do Brasil. 

 
Apesar do produto não estar entre os cinco setores acima, as vendas de milho também merecem ser 

destacadas, visto que foram exportados US$ 4,57 bilhões em 2017 (+24,9% ante 2016). Em quantum, houve registro 
de recorde histórico, com 29,25 milhões de toneladas, representando 33,9% de crescimento sobre o ano anterior. 
O preço médio de exportação do produto, contudo, foi 6,7% menor do que foi registrado em 2016. 

 
Outros produtos que tiveram recordes em exportações no ano de 2017 foram: pimenta piper seca (59,50 mil 

toneladas); painéis de fibras ou de partículas de madeira (US$ 326,38 milhões e 1,03 milhão de tonelada); gelatinas 
(50,97 mil toneladas); óleo essencial de laranja (US$ 242,16 milhões); mangas (US$ 205,11 milhões e 179,60 mil 
toneladas); amendoim em grãos (US$ 194,86 milhões e 153,32 mil toneladas); melões (US$ 162,92 milhões e 
233,65 mil toneladas), entre outros. 

 
Em relação às importações de produtos agropecuários, conforme mencionado anteriormente, houve 

aumento de 3,9% em 2017. Cabem ser destacados os setores/produtos: pescados (US$ 1,38 bilhão; +19,0%); trigo 
(US$ 1,15 bilhão; -13,9%); produtos hortícolas (US$ 1,09 bilhão; -19,3%); álcool (US$ 897,79 milhões; +127,5%); 
papel (US$ 841,24 milhões; +13,6%); algodão e produtos têxteis de algodão (US$ 765,41 milhões; +27,6%); frutas 
(US$ 723,91 milhões; -1,7%); bebidas (US$ 617,98 milhões; +27,1%); lácteos (US$ 561,91 milhões; -14,7%); malte 
(US$ 413,97 milhões; -14,1%); borracha natural (US$ 406,22 milhões; +26,3%); óleo de palma (US$ 398,89 milhões; 
+14,7%); cacau e seus produtos (US$ 347,67 milhões; -0,4%) e azeite de oliva (US$ 334,81 milhões; +19,0%). 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 
 

No âmbito das exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, no período de 
janeiro a dezembro de 2017, a Ásia continuou como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de 
US$ 44,17 bilhões. O crescimento de 18,1% em relação ao mesmo período de 2016 foi causado, principalmente, 
pelo incremento das vendas de soja em grãos (+US$ 6,28 bilhões), carne bovina (+US$ 546,34 milhões) e celulose 
(+US$ 414,77 milhões). Com essa expansão em valor, a participação asiática nas vendas externas de produtos 
agropecuários brasileiros subiu de 44,0% para 46,0%.  

 
Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, diminuiu a sua participação 

de 19,6% para 17,7%, em virtude do incremento das vendas de produtos brasileiros para o bloco abaixo da média 
do período (+1,6% e média de +13,0%). Os produtos que mais contribuíram para esse fraco desempenho foram: 
farelo de soja (-US$ 254,97 milhões); café verde (-US$ 168,47 milhões); e carne de frango industrializada (-US$ 
111,16 milhões).  

 
Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 5, o aumento de US$ 1,63 bilhão nas vendas para 

a África (+28,9%), alcançando o montante de US$ 7,26 bilhões e participação de 7,6% nas exportações do 
agronegócio brasileiro no ano. Ademais, completando os bloco e regiões que apresentaram ganho de participação 
no período, destaca-se a Aladi, com crescimento de US$ 546,30 milhões no período, atingindo a cifra de US$ 3,54 
bilhões e participação de 3,7% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio entre janeiro e dezembro 
de 2017. 
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II.c – Países 
 

A China encerra o ano de 2017 na liderança entre os mercados do agronegócio brasileiro, ampliando sua 
participação de 24,5% para 27,7%. Em 2017, as exportações ao país somaram US$ 26,58 bilhões, superando em 
27,6% o valor do ano anterior. Não obstante a franca vantagem chinesa frente aos demais mercados, a pauta de 
produtos mostra-se extremamente concentrada. A soja em grão representou 76,4% da exportação total de produtos 
agropecuários à China, totalizando US$ 20,31 bilhões em 2017, cifra que correspondeu a 79,0% da receita total 
obtida com as exportações brasileiras de soja em grão ao mundo. O valor exportado de soja em grão à China revelou 
avanço de 41,2% sobre o valor de 2016. O segundo produto da pauta de exportação à China foi celulose, cujas 
vendas alcançaram US$ 2,57 bilhões, significando incremento de 18,7% sobre 2016. Esse valor representou 40,4% 
da receita total obtida com as exportações brasileiras de celulose em 2017. Tanto a soja em grão como a celulose 
foram recordes de vendas (em valor e quantidade) ao mercado chinês. Em menor escala, citam-se as exportações 
de carne bovina in natura (US$ 928,98 milhões), carne de frango in natura (US$ 760,57 milhões), couros e peles 
(US$ 320,97 milhões), fumo não manufaturado (US$ 275,58 milhões) e óleo de soja em bruto (US$ 246,93 milhões). 

 
O segundo destino foi os Estados Unidos, cujas exportações totalizaram US$ 6,72 bilhões em 2017, 

resultado de crescimento de 7,3% sobre o ano anterior. Todavia, não obstante o crescimento, a participação dos 
Estados Unidos no total da exportação do agronegócio recuou de 7.4% para 7,0%. Os principais aumentos foram 
anotados nas vendas de álcool etílico (+US$ 156,43 milhões), celulose (+108,09 milhões), madeira serra (+US$ 
55,22 milhões), carne bovina in natura (+US$ 53,13 milhões), madeira compensada ou contraplacada (+US$ 44,26 
milhões), couros e peles (+US$ 41,56 milhões), obras de marcenaria ou carpintaria (+US$ 36,19 milhões) e mel 
natural (+28,57 milhões). Cabe destacar que as vendas de celulose representaram recorde em quantidade 
exportada destinada aos Estados Unidos, alcançando 2,09 milhões de toneladas. Outro recorde apontado (em valor 
e quantidade) foi o de carne bovina in natura. 

 
Aos Países Baixos, terceiro destino do agronegócio brasileiro e primeiro da União Europeia, a exportação 

atingiu US$ 4,45 bilhões, cifra 1,4% abaixo da registrada em 2016, fazendo a participação do país recuar de 5,3% 
para 4,6%. A queda foi explicada principalmente pelo recuou nas vendas de carne de frango industrializada (-US$ 
50,57 milhões), celulose (-US$ 36,08 milhões), fumo não manufaturado (-US$ 32,68 milhões) e álcool etílico (-US$ 
14,29 milhões). Em contrapartida, citam-se aumentos ocorridos em milho (+US$ 22,76 milhões), soja em grão (+US$ 
20,95 milhões), mangas frescas (+US$ 19,40 milhões) e uvas frescas (+US$ 18,12 milhões). 

 
Os maiores aumentos relativos entre os principais destinos registraram-se nas vendas a Bangladesh 

(+46,3%, para US$ 1,52 bilhão), Espanha (+43,7%, para US$ 1,93 bilhão), Egito (+41,8%, para US$ 2,00 bilhões) 
e Hong Kong (+18,8%, para US$ 2,47 bilhões). 
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NOTA METODOLÓGICA 

A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 
CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação 
às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que 
estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. 

 
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 

NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que 
oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais 
informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br  
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